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mmm TIÜASA 
6 DE SETEMBRO 

As Prédicas seinanaes da «ProYincia» 

O folhetim—prédicas semanaes—publica

do na Província em seo numero 1355 de 29 

do mez próximo ando, tracta com summa 

injustiça o importante e muito conhecido 

legio do Patrocinio derigido pelas Irmãs 

S. José. 

Queremos acreditar que o folhotinista te

ve informações adulteradas sobre o facto 

que descreveo com aquellas cores tão car

regadas e sombrias): mas no meio de tantos 

horrores, surge bem claramente o juiso a-

paixonado do folhetinista ao ponto de es

quecer que insulta o bom senso da maioria 

dos habitantes d'esta cidade, e notavelmen

te de muitas centenas de Paes de familia 

residentes era quasi todas as Povoaçoes de 

nossa extensa Província, o de fira da mes

ma, que mandarão e continuão a mandar" 

educar suas filhas n'aqnelle Collegio, sem-j 

pre cora satisfação e crescente confiança no 

Estabelecimento. Fique de parte a injuria 

aliás bem grosseira, atirada sobre os Ytua-

nos o aquellaá centenas de Haas, que no con 

coito do folhetinista— desluslrão-se lio/e ig-\ 

nobúmeníe e não poderão erguer-se pela ms-

trucção ao nível das mais adiantadas irmãs ! 

Se não faliasse peia penna do folhetinis

ta ódio a instrucçâo religiosa, que os Ytua-

noa hoje, como sempre, oonsiderào única a 

solida basa da moralidade, nào esquecerá, 

irrogando aquella injuria.que nenhuma Po-

voação do interior da nossa Província e 

mesmo das outra» tem excedido esta cidade 

em zelo, generosos sacrifícios para propor

cionar a so.)s lilnos 1 irga iustrucç&o era to

dos os conhecimentos. 

Basta lembrar o grande numero de Ytua-

DOS qun se tem formado em Jurisprudência. 

FOLHETIM 

TRISTEZAS A' BEIRA-MAR 

tf. PINHEIRO CHAGAS 

(Continuação do n# 181) 

Mais segundo grito, mais forte, mais di-
laceranto ainda, se é possível, vibrou nos 
ares com fúnebre soido. 
Ura calafrio de supersticioso pavor cor

reu pelas veias dos singelos pescadores Se
riam jà as almas dos afogados ? Todos es
peraram com anciedada segundo relâmpa
go-
O relâmpago nâo se demorou, e a sua luz 

rápida, mais intensa, viu-se então o barco 
a pouca distancia para alóm dos rochedos, 
porém dosarvorado, sem vela som mastro, 
sem leme, vogando á tôa sobre as ond 
Na proa um vulto fazia gestos de aiílicti-

va angustia e parecia implorar socorri 
terra ; outro, ajoelhado e ímmovel, parecia 
re.signar-so ao destino fatal e ter apenas 
esperança na protecçao do céo. 

Vinte vozes angustiosas responderam ao 
brado do pescador, quarenta braços sa es
tenderam para os desgraçados, como se po
dassem alcançal-os e arrancal-os ao abys-
mo, quo dentro em pouco os tragaria. 

em Medicina, em Mathmaticas, eem Scian-

cias naturaes.e quasobrepujâo aos quo tam

bém ae tem illustrado ora Theologia, pela 

liberdade que todos tem,com a circunstan 

cia que folhetinista não devia ignorar, de 

que muitos tem procurado aquella educa

ção scientiíica na Europa a Estado* Uuidos 

e o maior numero dos que tem obtido no 

Paiz vão em seguida percorrer a Europa e 

America do Norte para maior desenvolvi

mento dos conhecimentos que adquirirão. 

Estão chegando muitos, e là ficarão não 

poucos completando seos estudos. 

E se não houveso nos Ytuanos grande 

amor pela instrucçâo, não teiião consegui

do, mediante sacrifícios quo não p upm.os 

notáveis Estabelecimentos do instrucçâo e 

educação que possuem para os dois sexos, e 

que davam merecer mais acatamento do fo 

lhetinista, não tanto pelos ltuanos que se

rão sempre os únicos juizes do que lhes 

convém, e sim em respeito aos centenares 

da Paes residentes em todas as localidades da 

Província a da fora,que mandão e conservão 

seos filhos nos Collegios existentes n'esta 

cidade. 

Esta observação terá maior valor aos o-

lhos do folhetinista, sabendo como deve 

bar. que o bom conc.ito do Collegio do Pa

trocínio é-(formado pelos dignos P 

distinção de cranças políticas e religiosas, 

porque alli exis'em filhos de 4iberaes, con

servadores e republicano-», e do muitos que 

pensão livremente a respeito le religião. 

Concebe o f >lh 'i:ni<t i \\n dava a ntos de

sejar que todas as Povoa<;<)es d.i Província, 

que ainda 9stão atrasada*, procuram ele -

var-se ao nivel era que ?e acha esta ei lado, 

que não ô inferior as que seonsidarão 

adiantadas, na opinião do folhetinista ; que 

afinal do conta* tarabem deve convencer-

se, que os yturnos e os centenares de Paes 

de familia que procurão seos collegios dis-

; pensão a tutolaque lhes offerece.ou offlcio-

saraente quer exercer. 

A respeito do facto do quo se oceu, 

afirmamos não ter exactidão em rolação ao 

Collegio do latrocínio 6 sua muito digna 
1 Sqperiura.ao contrario do que disse o folhe

tinista, sabem todos n'esta cidade que a-

quella Senhora revelou mais uma vez, as 

'grandes qualidades que ornão seo caracter 

e aptidão na iirecção do importante esta

belecimento, pela excessiva bondade e 

ciência com que procedeo a respeito da Se

nhora de ̂ ue se oecupou o folhotiii-.a.que 

foi «oin a menor duvida mal informado, por 

que se tivesse conheciraonto da verdade, e 

quizesse ser justo,teceria elogios ao collegio 

e sua digna Superiora em vez das sensuras 

e convicios qne amontoou no folhetim. 

O bom senso se revolta avista da apre

ciação que fez o folhetinista. por que con 

tando ô Collegio vinte annos de existência, 

o sempre crescendo em credito e confiança 

ao ponto de não ser possível satisfaser nu

merosos pedidos de logares, em todos os 

aunos, e o que acarreta para a Superiora 

não pouaos dissabores e defficuldaades, é 

admirável que oa centenares de Paes resi

dentes nas cidades adiantadas, que tem fei 

laçar suas nlhas. D'aquella estabeleci-

rnento a continuão a procural-o. para su:s 

Lmihas e amigos, em fim esse grande nu

mero da homens educadjs, que tem viaja

do, e procurado conhecer os melhores esta 

belecimeiitos de educação, sejão cegos ou 

despidos do simples bom senso para não co

nhecerem os males que o fo hetinista en

xerga o encuroee, se alguma cousa existi->-

•e que se pudesse parecer com seo apaixo

nado juizj a respeito daquella c i 

O excesso na sensura produz etfeito in

teiramente contrario ao que teve em vista 

ou deseja o folhetinista. 

Uma declaração final. 

Mas a todos esses brados sobrelovou o gri
to doloroso do uma mulher. Rnsinha, com 
o olhar da mulher que ama reconhecera 
o marido n"os'jo vulto indistincto, que ges
ticulava anciosamonte na prò.i du barco 
desarvorade. 
Acudiram as lagrimas aos olhos de M 

dalena ao ver a drtr immons.i de Roíinha. 
Chegou-se a Jorga o disse-lho : 

— Oh I por amor de Deus ! veja se salva 
aquelle homsra ! 
Jorga rolanceou os olhos para a irmã de 

Leonor o viu-a bella como nunca. O terror 
e a compaixão, oonfundindo-se no meigo 
olhar, nas faces pallidas da gentil menina, 
davam ura realce notável á sua graciosa 
formosura. 
0 tom de supplica, em que proferira es

sas poucas palavras. dulciHcava de um mo
do indoscriptivol a melodia suavíssima da 
sua voz. Jorge sentiu um certo orgulho om 
vôr a sua protecçao invocada por esta gra
ciosa cretura. Leonor não o habituara a 
esses gozos da vaidade voronil. 

— Um barco \ disso ello em voz alta, vol-
tando-so para OH p,. leia-
vam afilie tos, mas silenciosos. Quem si 
fouta a ir salvar nquelles dutis desgraça
dos ? 
Nenhuma voz lha respondeu senão o bra-

rair das on«! estalar da trovoada. 
de vorem o mar enfiavam os mais intrépi
dos. 

Um gemido doloroso de Rosinha suece-
deu a osto silencio quo ora a sentença de 
morte de :;ou marido. Magdaloii i, lavada 
lein lagrimas, tomou lho o filho dos braços, 
e, erguendo-o nos seu*s e rooatrando-so HQ» 

Não pretendemos produzir defasado col-

i do Patrocinio. cujos títulos da mo re

ato achão-se perfeita e solidamente fir

mados no «oração de todos cujas filhas tem 

alli recebido a benéfica e salutar influen

cia de uma educação desvelada. 

N'ísto reside o segredo de sua pro 

de. 

Representamos o muni 

decemos, mas tomamos a 1 t>**i • 

aceitar, a offlciosa tutella, cujo dir*.to ,u »r 

levianamente arrogar se o Predícador sema 

nal. 

O insulto qoe reçuma das apaixonadas 

objurcatorias. desteando completamente do 

estylo de um folhetim a pedindo antes trans

ferencia de paginação, para umasacção de 

•pro; aíçanda", esse, devolvemol-o intacto, 

em nome do ura povo.qu*1 Hiar"cacartarT>i-

ta mais consideração da • folhetiaw-

~uja lesponsabilidude um joven acadê

mico, ainda ha pouco deixou entrevor em 

uma cabal resposta que de 

prédicas Sf< * quem pedimos mais 

justiça no juizo que faz de Ytú. 

r 

pescadores, bella como a \ irgom-Xlãi, pu-
dic.i e maternal, exclamou • 

— Ninguom salva o pai d'asto innoceute ? 
Nenhum pai exfroraoso poupa a o-ta crean-

orph mdado, a que desejaria, em ilen-
agonias, quo lhe poupassem sem ti-

— Orphão seria igualmente e orphão« sa 
riam os nossos também, so a tanto nos ar-j 
riscássemos acudiu um dos pescadores com; 
o mudo aasentimento dos outros. U mar es
ta hojo faminto ; ninguém lhe arranca a 

preza : 
— Cem moedas a quem se arriscar ! bra

dou Jorge. 
— Não precisávamos de dinheiro para 

salvarmos nosso.? irmãos, redarguiu secca-
mente outro pescador, se n.ao fosse rema
tada loucura s(\ tental-o. 
O narco, impilhdo polo continuo joguo-

i tear das ondas, pareceu por um instanto 
estar próximo a ontrar na enseada prot9C-
tora ; os relâmpagos, que suecodiam quasi 
som interrupção uns aos outros, mostrar 
no. aos ospectad entro a cs ! 
perança o receio, a ros flor das va
gas que o traziam no dorso escuro, mo*. 

branco pela espuma, com gol-! 
Iphinhos protectores. Houve instante de si— | 
lencio nrofundissimo. • . a impii 

,. IPpostado. | ido â 
prai o receberia carinhosa, mas po-
, dia também ser arremessado ás rochas, quo 
'sa dispunham a aparar-lho o embate no gu-
mo das suas mil asperezas, afiado pelo cons-
tanto bater das ondas. 

Um grito do afllicção terminou esto mo-
monto de esperança. Lm capricho das va-

Pariz, 4 de Agosto da 1S79. 

Versalhes, a magastosa Versalhaf. cida
de predileota do rei-sol, do grão LUÍZ X'V. 
deixou do sar capital parlaine itir da r'ran
ça a partir à+ aute-hontem. As câmaras 
adiaràn-se até rins de Novembro, e 
do aurir-se a nova sessão, ja sen em f 
indo a câmara dos deputados ao pala 
Bourbon e o senado ao lem-
bur^o. Versalhes ficará sendo o que 
em 1-70, uma cidatíe morta *n-
contra vão soldados a bocp.i ran-
geiros a c««nteplarem o.° inonu a Pa-
nz, que nunca deixou de sor a capital da 
França, vai outra vez os rapresenUnu 
nação em seo seio, até que alguma nova 
revolução sxpulso-os daqui. 
U fim da ses-ã" foi muit fecundo 

missão senatorial encarregada d* discatir 

gas desviou-o a um temj 
perigo imm^duto. arruj n 
Mdgdalen i segu 

nas peripécias d êt.i \v-
das as suas esperanças, toi»ou 
as mftoí o exclamou . 

_ U » levem ê d'aqui i ' 
i lico d uno d" i J;I »lie>s do is 

inguem, ninguém se affoutai 
salvai os i 

AH lagrimas corriam-lhe a uma e uma 
pelas faces forniosissinias. Nos olho*, re-

s,. pranto que brotava 
da verdadeira angustia, brilhai &il 
gor o»tranhn. Dir-ae-ii qua a illuminava 
um tíbio retíexo do fogo qu>> ardia no peito 
do sua irmã. 

— Se eu fosse homem ! .. murmurou e;la 
em voi mansi*.3ima e como temendo ser ou* 
vida 

i. Ouviu-a Jorge, a exaltado por essa 
vaga supplica. oŝ a induecta rogativa, co
mo um antigo cavalleiro de torneios por-
urn olhar, um gesto, um sorriso da suu da
ma, chogou-e A beira-mar e brad 

lhos scintillantes tir . ' •* 
indo para traz i s ca boi 

los louros : 
Quem ousa acompanhar-me? Quem 

que rs.» tema expôr-se commigo à 
salvar dous infeliw 'er

rem «á nossa vista ' 
realmente beti i ins-

ubor da 
exaltação, quo infl irito 
enthusiasta r> o orgul 
mo de alma de sn 
lhoi de uma mulher, digoa de comprehen-
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a lei do ministn bn de • , cantada sul.UM R tnib i 
vota.! m u l a qti grarl i o il] 

oro. inteirai 
t o n o s , si 
mente a lei. O snr. Júlio Simon, que o m 
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mtin 
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íon y Morton, do Londres. 

IMicnomono-A A 
ie em breve chegará a aqu 

ai u m a 

linha, toca um quartetto 

n outras 
i, ainda c o m outras duas \ 

^lon-ollo, ficando ainda 
..rovavel-

uropo íaquet re- m:lll|;i Io em si i do partido lib \ i n-ao diz dequanti 
da cama 

uih 
iputa-
inti-

• a anima,diminuind 

dotes que \ nem logge <la ulti -

le tom Adolpho Belot, 
o m o autor de Mlle Gir> 

i-se o condo Fer-

a inau do canal do 

nsta-nosque a partir de 1" de Outu-

;ue eile 
lheiro h 

unino,— de feu < iba tincto libei quo 
de publicar u m admirável romance em i ;ima da 

• titulo mystioo : Les l • Tribuna Liberal, 
I In |• n -

>s do novo rom 
do festej \do escripl 

n de 
canal intoroceanic 

lhanto instru* 

Io poder visual 
a execução 

v i li

so ng 

A II 

do C O 

resp 
illu 

erry, 
mini 
blic 
.em 
trou 
infun :ir-lhe 
E m outi cDesde 
que 
pati feri-
reti-

pi" 
e .. 
dem» — 

idarin ] il. L»u' 
muito que a imprensa de bon i result idos, 

|tie o Brazil não p 
i para fazer i i 

i destas. 
naa 

m\ 

loca 

reco 
e os 

Re 
do a ali 
us ultramon 

por 
alguns annos foi in il, a-

r e 

\ indo l i i listados-Unido*. i 
tia civil, o 

ivi m o P 

o curapriment ira -
damos nosso ros para 

icialjda I dig • 
d. Fran irraa 

i á unem o novo laureado deve a e-
duc i brilhauto u minou-
Consórcio.—Receberão-se em ma
trimônio o sr. dr. Casario Gabriel do Frei-

a exma. sra.d.Maria Benedicta d i 
Silveira Arru Ia. 

O lugar no dia 2 do 
rente mez, na \ 

ff>eft:*»S r<» <» morto. — Em dias 
. 

ido algum i 
e m b tid is 
o ki ntinha u m a lamp irinh i 

ava accesa e inflamando-se o liqui-
i .i pobr va de u m rao 11 

tal, que veio a fallecer 12 horas depois, a-

Fentas <lo Salto. — A in inh i e de 

mui 

jualquei ialidade, Le 
i que Ih io de 

tir de 
nos bom An ira i-

r< c uri| 

r ir-

— 
I 

po-
d i tora ir parte 

[• n que Re pas-
no a nimo de .1 >rge ' I • 

surprehandida por tão in< 
o peior 

Klle que ostava 
Seito qu i pr "In/na. qu 
ido por da su > pro 

• I ide, o'aio pedestal grandioso don 
lhe affigur itiinhu, 

• in-

P r o r o g n ç ã o , —Por 
do mez passado foi prorogada a sessão da 

irai por vinte di 
V e j a m o s si n'o8tes vir 

a lei do orçamento e alguma cou-
sa útil que não pôde realisarom oito mi 

o —.seu paii e li-
ilisrao. 

(•usirdra Nacional.— \ 
publicado di le 16 dn i que 

iverno 
Provini 

de "iiici 
E no r 

Deliheraçuodo S»?ttnir<> tio 3*Í-H 

P l* 
r 

O•'{£.'• O gíg k**0.— ' 
Ha 11 te n d 

/. de 1 i; . ura e dez 
de cs. 

Excede ' I 
e nada deix jar na -
mechanisrao, n 
b e m i ri p • • 
tem alem dad > di 
tod >s os u 
trint i. 

Novenl i e 
i m as m 

n ii i c dn n i i le a>' :ir i tu-

t.il 1'.;:', ., qU ! SÍmul 
ou u n i d to artilh >ri i. 

A par das foi 
o admirar ; u a, qu 
lhores i n -̂  t v 

Í )s f .11 > ;âo movidos a vap i unia 
bina d 11 c ivallos o o il il-
. qne , u m out i 

ao long 
Durou três annos aconsti leta 

i, e houve necessid jran 
des i inicas p ira c >lloc ir na 
sala era 

V L L E M 

Ain 

auxiliar do progi l im~ 
[aaudo I 

.S narrar, m a s e m co m j 
i natur 

i 
o í r 

bastai to 
Feliz qu ' mil i !| "MV;l ,h ;"1,n 

ue a súbita e a u d a z roso m a i 
capa, N 'a deamoro- gonh iraplo qi m u l h e r 
Dre e nado o altar, onde c imp idolo, 

i das fragi 

do-se í0nafl 

de o 
— 

irei 
— 

lado u m i \ 
e nesse moii n i rofunda 
commoção. 
salvação ou to I 

Jorge voltou-se rápido o d 
com Leonor. 

X 
Vestia a sua noiva tragos masculíi 

que 
;.«, iam n 

11 u m m a r om cheio o vulto sympal li 
do i uma 

a qu r.i n'ura ímpeto 

;U i-

livi-
ne-

|U dl a-a do pr • on-
i o colloc >u-a era luj - ar»». 

iu ,i velha, i u-
ai.i \ iu salvador um pão que lhe 
ser. 

clamando : 
— Não vá, fadasinha los, 

todos 
— Leonor, minha santa irmã, dizia-lhe 

lalena, abra se n'ella, queres-roo 
deixar sd no mund< 
— .Melhor o ha de faze ile-

na. O braço do O m n i ampara osquo^ 
seguem o seu trilha iminho de Deus 

s ondas oml 
\ voz austera e vibrante de Leonor do-

mi nava o nugid > d 
idldo lii 

gar a Deus misericórdia sobre o pala 
poladi relâmpagos sue Qgi-
am-lhe a fronte de 
que d palavra^, que 

siderarem tn com naturalissi- proferiam, o tom da 
dos 

m a 

To insaraentos so atropellaram 
n,i sua monto ••om a rápido/, do relâmpago, 
e, como o relâmpago, (Iluminaram talvez 
sombrios abysmos na alma de Jorge. Ante 

us olhos, cegos pela nuvem com que o 
orgulho oflendido lh'os toldava, tomou um 

importuno a acção tão nobre de 
ior. Nau viu a auróola de poesia que 
amdava a fronte serena da sua n. 

não viu a chamma do affecto quo fulgura-
. olhar limpilo, bera que melancólico, 

.11 intrépida menina; viu apenas os olhos 
de M 
rem-se n'ella, Rosinha banhando de lagri
mas os joelhos de Leonor, viu ido-
ondas, con-

dava. EUe, o be 
fundido n ' u m a turba de b 
0.1 lido >se do to I 
vulto nonina i frágil i 
vinte o d,.u; ann 

( > fala 
poi-

tOi e, voltando se par i i >lhe 
com 
— mquinha ! Isto n 

I 
itigo, que 

n'ella le ha do qui 
hum in a. i inh nu is ¥ 

cia a ollo ei encolheu os h o m b r o s c o m enfado. 
franq . riidade, I . não deu por 

no uma ilestial, 'tal, porque a rodeiíTvam os pescadores, ex-

do noz, quo pai 
tanti 

(l- s lançavam os barcos 
-mor inter viesse pa

ra q ura bote—o mais leve; es
colheu entre os trinta remeiros que se of-

iam os dous que lhe pareceram mais 
liando para dentro do barco, 

bradou a Jorgo : 
— V e m ! 

(Continua) 



t i n p t «'ilfsi» "> lur.ni?* 

Se soubesse o agraciado o valor iinmonso 
mte «mo so lhe fazia por certo não 

o houvera aceitado, pois que entre outras 
«preocupações» que a ierna 
destruio acreditava-se n'aquelle tempo que 
«aquelle que pratica u/na bo i bem 
recompensado com a satisfação que olla pro 
d u z. 

O dia que suecedeu a esta noite horrível 
foi tão bollo e tão risonho como os que suc-
cedem à u m a noite de luar. 

O nove possuidor do lustro leu com in-
differença -sem perder o juizo e no<: 
desmaiar a seguiqto inscripçtto que n'élle 
estava gravado: «ganharàs com m e u auxi 
lio todo o dinheiro quoquizeres, 

Não se horroí leitor» ibar 
que o possuidor d um thosouro de tal valor 
morreu som fazer d'elle uzo algum o que 
até <> século actual todos descendentes tem 
para ello olhado com ígU ,1 indiffírença; por 
quo homens do então pouco menos 
quo ns; aereditavão |iie o dinheiro 
era ià" somente u m acessório da vida o que 
pari serem foi] . muitas 
outras cousas. 

Depois que a civilisaçfto do século actual 
mostrou ate n ovidoircia que com o dinhei
ro tu m >sm ) enregalar o cé
rebro e par^r o. movimentos do oração,não 
podia ficar indifferenta aquolle que poraca-
zo viu-se possuidor de u m tão grande tho
souro. 

Assim è que o novo possuidor resolveu 
exploral-o, e poud ibrir, com pouco 
trabalho, que o ba itinha u m balsa-
m o tão precioso que com uma só gotta se 
conseguiria ressuscitar muitos mortos. 

imo era natural,o possuidor de u m bal
sa m o tã 

a tal ponto que so iimit isso a conhe 
cêr tlVlle as virtudes; quiz lambem tirar 
resu tractou Io -

N*i imitei io ma-
i- pr x .ao e, i L na hal 11 mort \ lá 

11 iordar os ho
ra MIS d » i TI 

1 o luxo I i le, filhos «li! 
quo qu ireo l > n 'r 

»is da m o r-
T • ' Ul s d '• .s , •] -v -. M v.Mll 

attesta:* c&irn-ii ide*i»\qua de-
• c i-

irã i :n vi-
h i-

> i i 

a n. 
o i 

i paa — 
(i 

i • p i 

• n gra i im n i p -Ias 

viuy i o disse-lh - -
n »r-

^u mari-
TI 1. 

— |uanto sof-

iue lhe 

— 

— ida senhoi i, jj .iz a experiên
cia com um 

— ; mas como u-
raa mulher não pode viv >r s5sinha... já dei 
a minha palavra... a, c brevemente. 

—N'essecaso,i ulador mui
to desapontado, o caso muda muito de hgu-

ih-io com esperanças de fazer nego
cio com o moço que tanto mostrava estimar 
o seu bom p» 

Infelizmente para olle foi tão mal suece-
dido na -ira proposta 

R-e iue não 
> que seu pae estava 

já ui 0ffrôi 
Em vista d nas 

primeiras t lolveu publicar nos 
jorn luncio, que tara 

iver era lettras gari ia frente 

CAUSA INTERESSANTÍSSIMA 

mortos aos .seguintes preço;: 
Por um pae, filho ou esposo 400$ 
Por urn irmão 210$ 
Avós, tios ou cunhalo? 200B 
•Sogras o sogros. I 

Amigo ihe iídos por preços aju 
dos previamente. 

Nota — a quem pagar ressurreições que im 
portem om mais do 800$, re 
u m primo. 

Decorrerão-se dois mezes sem apparecer 
ninguém, o que já dava a fazer descrei 
promessa feita na inscripção do SG 0 

S9u proprietário não tivesse fé no adagio que 
diz «quem espera sempre alcança». 

Como ultimo recurso estava resolvido pu-
bicar outro annuncio, reduzindo conside
ravelmente 05 preços, quando apresontou-

se-lhe u m a senhora vestida do pre 
ura rosto formoso occull , di-
zendi 
— IS' o senhor que re 
— P o r emquanto n u m 

cão; mas se a senhora quizer 
horas farei levantar de seus tu mui 
os maridos que tenhão mandado pi 
tro mundo. 

Não podia soi pequena a i i to 
ve ouvindo a formo i viu 
— Não se i ,i u- : pelo con • 

trario. M e u m a n d o mor
reu a oito dias : herdei lodo. fortuna; 
mas aqui pai infesso-lhe quo não era 
esse o seu desejo, mas om sons últimos mo
mentos, abusam! i ou d i 
fim, o senhor me comprohen I • .. K' muito 
fácil por conseguinte, quo venho procurai-
o os irmãos d i meu inarid nhor 

impromotl > a ufl il a ' i 
pago o dobro do q ie ganhari 
— Não tom duvida 

lhe q u • não 
Não nheg ira aindo i viuva i rua qu 

do b iteu i porta ura m o iinho, • doai indo 
que de m > Io nenhum r ou p io 
e por is i p igou outros soo'; 00 rei 

Depois vier ira aos milh ire • o: fro| u 
pedindo | i bo
ta talvez ain '» e itoja in balsa m o pa
ra ressuscitar oá moi 
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mo 

Joaquim 

,1 laquim Manoel Pa onseca 

Joaquim Finando de : (dr.) 

Júnior 
I d o |.'r;||, 

\ ntonio Fn 

Pinto Flaqtior 
LuíZ A m An baia 
Maximi no 
Paulino i i Jordão 

A 

oi io Joaquim do V 

I a da 

Joá< 
i Dias 

Ign 
d i Silveira Jui 

Por- deliberação da Directoria da Compa
nhia Ytu 
Ordinária 
12 .io próximo fil fim 

rimei 

i 

1—5 

{)> PTH10S '!rÍl 

!... lia Inmpi 
H d In o fuliror I i 
— N.> C O D rebôo nin h\ 
— N i Loi i t vivo u n auj .. 

9 Uni flfl ' .'« 

mto te ingi 

— i in o- lança na pi tia m 

Pn<" ti pdpita o mundo . riu nee 
Bxhalão-sff do c.ilice das flores, 
F. p >las illuscfes qu« ."" li 
E'i sinto mais esp'rança o m tons amores! 

Sò ditosa, iradher, que o anoiveraario 
M us i j illu nine o peito e a fronte linda ! 
E sempre possn a imagem do sacrario, 

Dizer-me ao coração:«sou tua ainda»! 

G. 

I ' io, 

Jurj 

1 

vi — 
2—'.'> 

I . 

PBAÇA IV> M E B C A D O 
PREÇOS CORRENTEÍS 

JJ I7BS 

ib lixo issignada, faltaria i'ura sa 
gi ad i lever, v 
munh o de rainli i 
m o Luiz Antônio Duarte 
muito boa vontade, duran e rmi Lide 
e passamento de meo p 
falleci los aqu dle no di • 17 i dia 
J.) do A;;osto'j)rnximo fin Io, pi i-. 
do tão relevantes serviços faro voi 
pela sua felecidade. 

Carulma A. Duurtc Gui/n 

mm 

Arroz c.m ca 
Arroz pilado 

nilho 

Milho 
iperior 

I) 11 • > i u fe rior 
Assui 
Dito i 

- \ o 

iperi ir 
inferior 
; nho 

u zi a 
ilho 

Leiti 

4$0 0 

l$280 

j u O Doutor {'"r in :h : > 1 • 
nior, .luí/. Municipal i td 
o seu Termo .'ÍC 
Faz sabor \ ne p do Juiz • i . d . Co

marca o Doutor 
1 ir Brol iro.llie foi comraun 

i Io • 

i ' I"• 
I I 

. Q O 

Ueg. n 120 de il tro do 1812 
iortèad i 

guintos : 

AMWCISS 

•1 

de casa de uma familia, que se 
retira desta cidade, uma preta 
robusta que cosinha, lava, e en. 
goma . para ver e tratar na rua 

Palma n. 75. 

S i 
Esta terrivel febre cura-se radi
calmente com o uso das acre

ditadas 
PI LL'LA S DO DR. MAY A 

Como o > muitos médicos de subida; 
o uso dellas 

• sua clym 

0 nomo do au-

the: -egura garantia 
te medicamento.—A venda 

n is pnncipaes pharmaciasde Ytü e no 

Salto em casa de V. Pereira. 

K M DÂS D 
PUBLICA LS 

Órgão dedicado aos interresses 
das mulheres 

P RIK m DE 
Amélia <:aro!í2in|<fsi Silva 

i 6$000, na Rua da Ajuda n. 75 

^23 

ClDAMi 

(dr.) Antônio do Qu úroz Tell 
Antônio [-'erraino d I -
Antônio Joaquim Fre 
Antônio Galvâo de Almei I i Sobrinho 
Antônio I de Sampaio 
Agostinho de Souz i V \ 

; labriel de i i (dr.) 
Cario» A . de VasconcelL 
Llias Leopoldino dAlraei In i 'i 

10 Francisc ' • 
11 I 
12 Francisco 15 irn ir liuo I 
13 Frani ido Io 

lia L iite 
15 Fran > Paulo 
16 Francisco Ferraz d 
17 .1 i Vi mei d a Leite 
18 João Pedro Dias Forrfz 

ll| 

t 7 Iw 
irde, 

n, vol 
iliiila 

do trem, 
N i (li;. 

; (lis (|r 
• i imola 

i (.. i 

Ytii, 6 de Sol iraliro de t87g. 
R. Gra; 

• 

11 sangue contaminado*] ela 
qualquoi mórbida, purifica-so i 

un o n<. 

I PO 

ATIVAS do 
dr. M Producl 

— \' venda no 
oreira. 

I JB I 

JnL 
As pílulas assucaradas, deste podò.roso vo.-
srotal, purifica o sangue viciado polo mercú
rio, e combate as moléstias denaturosa cs-

crophulosa, ulcerosa csyphiütica 
rada no S a l t o — 
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Nos dias 7 e 8 de Setembro 

Os abaixo assignados, festeiros de Jí. S. do Monte-Serrata, 
convidam a todos os devotos â assistirem a festa que será. cele
brada nos dias 7 e 8 de Se temi ro próximo futuro, comassolemni-
dades seguintes: 

No dia 7 a6 10 horas da manha haverá missa cantada e as 5 horas da tarde La-
\.«ssa Senhora. 
fo hi.verá illuminação e uma banda de musica percorrerá as ruas. 

- 10 b'uas da manhã cantar-se-ha missa solemne ; subindo á cadeira 
casi&o do Evangelho um Kevd. Padre Jesuíta. 
íhiui era procissão a imagem da Virgem Senhora do Monte-Serrato per
nas do costume. 
as da noite subirá aos ares um magnífico balão, offerta d'ura dovoto o 

dis>.i • dos festeiros. 
noras da noite d*esse dia se queimará um lindo fogo de artificio, trabalho 

do distincto pyrothenico Ytuano Sr. Joaquim Cometa, que promette agradar ao publi
co com novas e escolhidas peças. 2—2 

Salto de Ytú, 30 de Agosto de IS79, 

ARTHUR D. STERRY. 

AMBR0SINA AUGUSTA STERRY 

SALÃO FLUM 

que 
O aoaixo assignado partecipa ao publico em geral e aos seus numerosos fregnozo" 
acaba de chegar era seu salão do barbe.ro e cabeleireiro a rua da Palma d o»t i 

cidade um grande e variado sortimento de trancas que se podem vouder até a 10$00<) 
o que só com a vista se pod** julgar >i excessiva barateza. 

Vende tambpm com grande reduc;ã<. de preço Alagdalenas inteiriças (sem ter cor
dão) a 30$ e 38$000. 
Trancas para 15$ 2<>$ e 25$000 o par. 

Üutrosim tem também um grande sortimento do perfumarias como sejão—Estratos 
de Oriza, Crome de Orizi, i do Iti-el, Sabonetes de diversas qualidades, uleo 
de Oriza, Laferriére Taio 1'nupé, Estrato de \ ioletta, Água tônica para cabellos, Água 
Florida legitima. Pente* no <!.n o« pari trancas cora, e sem boi nuas. 

Brincos modernos para meninas. 
Caixas de metal para pòs de arroz. 
Escovas superiores para roupas. 
Lindos collares e medalhas de plaquet. 
Adereços de plaqutt com imitação de pérolas o que ha de mais modernos. 
Cigarreiras modernas e de superior qualidade. 
Lindas canettas com pennas. 
Meias para homem e senhoras 
Gravatas pretas e de cores para homem. 
Pós de arros de Veloutine, o que ha de melhor. 
Chinellos de carlot para homem. 
Escovas para unhas. 
Ditas para dentes, 
Ditas para cabello. 
1 entes grossos para desembaraçar. 
Charutos de diversas qualidades e muitos outros gêneros que seria muito longo 

•numerai-"8. 8-8. 

Uno Nogueira da Costa. 

«=-"•*=• --•mrmtrmiuuiis, 

CONCESSÃO DE S. II. 0 IMPERADOR 

GRANDE REVOLUÇÃO NA MEDICINA !! 

com o appareoiraento 
DA 

Essência depurativa ferruginoza, formula, du disthtflo 
medico e pharmaceuiicfl 

BB. A. A. BIBSIBO 
Preparada por J. Passos. 

Examinada e autorisada pela Exraa. Junta tTHygiene. 
Experimentada em diversos hospitaes e casas de saúde da Corte 
<<* F. .vinnia. 
Preciosa preparaçJo para oura radical de t>daa as aiphylia, dai moleatia 
bou clicas, e escruphuiosa e particularmente do reumatismo. Completa
mente isento dn sãos de mercuno, • uro ou outro qu .Iquer ruinoao a aaude. 
Ou DU uoroHoa ultuatadoa do pessoaa acima de qualquer coutealaçlo come 
diatiucto fttcultatÍAoa oe nomeada oa Corte, Nitheroy, Campoa e etc-, capi
talistas o fazendeiros e de outras clxasea, que ee acb&o publicada* na nossa 
FOLHINHV para I879,a qual diatribne-ao gratuitamente no nosso deposito 
abaixo, aio oa documentos com que ae apresenta nosso medicamento o que 
o colloca acima do commum no conceito doa ara. médicos e do publico. 

Deposito oeata cidade, é na Pharmacia Normal de Fonaeca & Kiehl. 
Rua da Palma n.° 36. 

EnpsMro nocanico AVISO 
Tem a honra da prevenir aos habitan

tes d'esta Província que é único represen
tante no Brazil da casa — BRISSONNAU 
FRÊRES & C» do Nantos. (Franco . 

Encarrega-se n'esta qualidade de to
dos os estudos e acquisição do todo o ma-
terial para fabricas de assucar dp todas as 
dimensões , instai lações totaes ou parciaes 
—Engenhos centraes, fabricas de papel de 
óleo, reffi noção do assucar distillaçâo,— 
motores hydraulicos, machinas a vapor pa
ra industria navegação e minas , armações 
e pontes mettallicas. etc. etc. 

Faz igualmente conhecer uma.nova in
venção previlegiada da casa de que é re
presentante b a moenda de oito cylindros 
c.ue ̂ ubmetto as cannas a quatro pressfles. 

O abaixo assignado liquidante da 
commercial de Francisco I 
randa RUFSO, convida aos devedores d'a-
quella ca*i a vir-ra quanto ante 
seu* débitos. 

Yl i do 18" 

Jos 

Desappareceo dos pastos da chácara do 
abaixo as>ignado, na estrada d "esta cidade 
a povoaçâo do Salto, ao amanhecer do dia 
1 do corrente mez de Agosto, uma "*ua bes
ta, quo tem os seguintes signães : côr pello 

lio, pequena, bem feita de corpo, ore-
dando se entre cada pressão a inp-cção de lhas grandes, ferrada dos .juatro pés. cas-

>r o que garante rendimen-' cos grandes e nos das má"« iem pequenas 
tos N aos que tem sido até hoje ob-j rugas ; é um tanto pezada no caminhar ; 
tidos pelas outras machinas as mais aper- tem a marca — I * — na cadeira, parecendo 
foiçondas e jue mereceo a medalha de ouro.ser a do lado direito, que a;parece mal. 
na Exposição Universal de Paris de 1878. | Quem achar a mesma besta e entregar A 
Chama ainda a attenção para oprocesso de- seu dono o dito abaixo assignado, ã rua dt 

'S. Cruz, nu 24 será gratificado com 5:00J. 

3-3 
Joaquim Alces Féo. 

nominado 

PROCESSO ANDRÉ FATURAI! 

destinado oo fabrico de assucar alvo cris-
Ullisado SPIII emprego do carvão animal. 

Para informações e pai a contratar de
ve-se escr. ver a 

Forto-FVliz. No armazém de Fernando Di
as Ferraz vende se sal solto. 

DE DESOACAR 

P A T E O D E S FRANCISCO 

Nesta fabrica vende se o arros pelos pre • 
ços abaixo. 
1 Sacca por 1£$500 e vende-se tambom 

na mesma proporção de 10 litros para cima. 
Casca para animaes cavallaros e vacuns, 

a 1 0 réis 40 litros, pi, excellente alimento 
para vac as do leito, e para engordar por 
cos (é superior ao milho) a ! 

• • ̂ ~« I í tu, 

30EStTtSfA 
ELIAS GALVAO DE FRANÇA B.VRROS 

66 Run dn Palma 66 
Faz tudo que diz respeito a tua arte, « 

garante a perfeição de aeu trabalho. 3 4 

CISCO LHFNIIA RI RKI O 
verde sabão amarello de 01.-I- \ 
(imitação) e caboclo [ 
d fa' rin i 

i 
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